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EMENTA

Ana� lise da representaça'o dos perfis masculinos construí�dos na poe�tica no Cancioneiro de Chico Buarque
de  Hollanda (1966 – 2022): Opera� rios,  Malandros,  Amantes,  Ladro' es,  Patriarcal/Opressor,  Integrais  et
al. Compreender,  atrave�s  da  ana� lise  litera� ria  das  canço' es-poemas buarqueanas  e  de  textos  de  C.  G.
Jung (Anima/Animus/Persona/Individuaça'o), as  personagens  masculinas,  cujas  relaço' es
sociais (Personas) e  amorosas (Anima) demonstram as  configuraço' es  de:  Poder  do  Patriarcado,  Crise
Psicolo� gica  do  Homem,  Opressa'o  sobre  o  Feminino,  Perseguiça'o  do  Amor  (Anima)  e  do  Processo
de Individuaça'o. Discutir  como  as  canço' es  promovem a  crí�tica  buarqueana ao sujeito masculino na
sociedade brasileira, caracterizando um contexto de opressa'o sobre a mulher brasileira e sobre o pro� prio
homem  em  crise,  motivado pelas  estigmatizaço' es  e forças  opressoras de  uma  sociedade
conservadora patriarcal. Apreciar  e  discutir  canço' es-poemas, tomadas  como alegorias  e  meta� foras, que
discutem as possí�veis masculinidades na sociedade e na vida privada: Masculino opressor e inadequado,
mas tambe�m amoroso e em busca da integraça'o de sua Anima (Jung), em suas relaço' es com a alteridade
pela Individuaça'o.

OBJETIVOS

Conceitos Junguianos e a Psicologia Analí�tica
Conceitos de Inconsciente Pessoal e Coletivo, Arque� tipos: Anima, Animus, Persona, Self e Complexos.
Discussa' o sobre o Processo de Individuaça'o.
Debates sobre as Figuras Masculinas nas Canço' es-poesias;
Debates sobre a Sociedade Brasileira, Homem/Mulher, Urbanidade e o Erotismo;
Promoça' o  da  Crí�tica  Litera� ria  sobre as  Canço' es-poesias  buarquenas (Seleça'o  de  82 mu� sicas  sobre  as
configuraço' es da Masculinidade)

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Textos teo� ricos sobre a obra de C. G. Jung (Anima, Animus, Persona e Individuaça'o):

(Capí�tulos) JUNG, C. G. O eu e o inconsciente. O.C. 7/2. Petro� polis: Vozes, 1928/2012. 

(Capí�tulos)  JUNG,  C.  G.  Aion:  estudo  sobre  o  simbolismo  do  Si-Mesmo.  O.C.  9/2.  Petro� polis:  Vozes,
1948/2013. 

(Capí�tulos) JUNG, C. G. O espí�rito na cieGncia e na arte. O.C. 15. Petro� polis: Vozes, 2009. 

(Leitura Completa) JUNG, Emma. Animus e anima. Sa'o Paulo: Cultrix, 2006. 



(Leitura Completa) SANFORD, John A.. Os Parceiros Invisí�veis. Sa'o Paulo: Paulus, 1987.

Leituras das obras crí�ticas sobre as Canço' es-poesias de Chico Buarque:

(Leitura Completa)  MENESES, Ade� lia Bezerra de. Figuras do feminino na cança'o de Chico Buarque. Sa'o
Paulo: AtelieG  Editorial, 2000.

(Capí�tulos) Alguns ensaios sobre o Masculino da obra: FERNANDES, R. N. (Org.). Chico Buarque - o poeta
das mulheres, dos desvalidos e dos perseguidos (Ensaios). 01. ed. Sa'oPaulo: LeYa, 2013.

(Capí�tulos)  Alguns Capí�tulos: FONTES, Maria Helen Sansa'o.  Sem Fantasia: masculino-feminino em Chico
Buarque. Rio de Janeiro: Graphia, 2003.

CRONOGRAMA DAS AULAS [17 SEMANAS]

Conforme as determinaço' es da RESOLUÇAJ O Nº. 23, de 22 de novembro de 2021 do CONSU/UFSJ, essa 
disciplina sera�  na modalidade de ensino presencial, segundo o calenda� rio acadeGmico da UFSJ.

Semana 01:Apresentaça'o da Disciplina: cronogramas, atividades, ementas, objetivos, etapas e avaliaço' es.

Semana 02: Leitura sobre Anima, Animus e Persona: JUNG, C. G. O eu e o inconsciente. O.C. 7/2. Petro� polis: 
Vozes, 1928/2012.

Semana 03: Leitura sobre Anima, Animus e Persona: JUNG, C. G. Aion: estudo sobre o simbolismo do Si-
Mesmo. O.C. 9/2. Petro� polis: Vozes, 1948/2013.
Semana 04: Capí�tulos VI e VII de: JUNG, C. G. O espí�rito na cieGncia e na arte. O.C. 15. Petro� polis: Vozes, 
2009. 
Semana 05: Capí�tulos VI e VII de: JUNG, C. G. O espí�rito na cieGncia e na arte. O.C. 15. Petro� polis: Vozes, 
2009. 
Semana 06: Leitura: SANFORD, John A.. Os Parceiros Invisí�veis. Sa'o Paulo: Paulus, 1987.
Semana 07: Leitura: SANFORD, John A.. Os Parceiros Invisí�veis. Sa'o Paulo: Paulus, 1987. 
Semana 08: Leitura: JUNG, Emma. Animus e anima. Sa'o Paulo: Cultrix, 2006. 
Semana 09: Leitura: JUNG, Emma. Animus e anima. Sa'o Paulo: Cultrix, 2006. 
Semana 10: Ana� lises (Crí�tica Litera� ria) das mu� sicas de Chico Buarque sobre as Figuras Masculinas.
Semana 11: Ana� lises (Crí�tica Litera� ria) das mu� sicas de Chico Buarque sobre as Figuras Masculinas.
Semana 12: Ana� lises (Crí�tica Litera� ria) das mu� sicas de Chico Buarque sobre as Figuras Masculinas.
Semana 13: Ana� lises (Crí�tica Litera� ria) das mu� sicas de Chico Buarque sobre as Figuras Masculinas.
Semana 14: Ana� lises (Crí�tica Litera� ria) das mu� sicas de Chico Buarque sobre as Figuras Masculinas.
Semana 15: Leitura: MENESES, Ade� lia Bezerra de. Figuras do feminino na cança'o de Chico Buarque. Sa' o 
Paulo: AtelieG  Editorial, 2000.
Semana 16: Leitura: FONTES, Maria Helen Sansa'o. Sem Fantasia: masculino-feminino em Chico Buarque. 
Rio de Janeiro: Graphia, 2003.
Semana 17: Apresentaça'o de Semina� rios (Crí�ticas litera� rias) pelos discentes.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas, dialo� gicas;
Atividades de leitura orientada;
Atividades de orientaça' o e instruça'o; atividade de interlocuça'o

Semina� rios em grupo.



PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

(Conforme a Resolução CONEP Nº12 de 04/04/18):

Sera' o distribuí�dos 10 pontos nas seguintes atividades pra� ticas e trabalhos, no decorrer do semestre letivo:

- Exercí�cios e Atividades (orais e escritas):  3,5 Pontos

- Produço' es Textuais (GeGneros Textuais AcadeGmicos: Crí�tica litera� ria):  3,5 Pontos

- Trabalhos Individuais e Trabalho em Grupo (Semina� rios sobre conteu� dos correlacionados aK  ementa da 

Disciplina): 3,0 Pontos

Conforme estabelece o Art 19, Seça'o VIII,  da Resoluça'o CONEP Nº 12, de 04/04/2018, que versa sobre a
Avaliaça'o Substitutiva, o Discente podera�  escolher duas atividades avaliativas realizadas, no decorrer da
disciplina como Avaliaço' es Substitutivas.

ATENDIMENTO EXTRACLASSE: Conforme estabelece o para� grafo 5º do Art  12,  Seça'o V,  da  Resoluça' o
CONEP Nº 12,  de 04/04/2018,  o  Docente  estara�  disponí�vel  para atendimento extraclasse,  nos turnos
vespertinos, aK s terças-feiras e quartas-feiras, das 14h aK s 17h.

E-mail:  flavioleal@ufsj.edu.br (Para  agendamentos  dos  atendimentos  presencias,  de  acordo  com  o
protocolo sanita� rio exigido)

FrequeGncia:
Para aprovaça'o, a frequeGncia mí�nima necessa� ria aK s aulas e�  de 75%.
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